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RESUMO: Este artigo tem como objetivo discorrer sobre as consequências 
provocadas para dependência química ao dependente e familiar, visando a grande 
importância da família no processo de tratamento do membro familiar. Sendo assim, 
foi possível conhecermos quais as consequências estratégias utilizadas pela família 
para lidar com a questão da dependência química. No processo de pesquisa deste 
estudo, utilizamos o método de revisão bibliográfica para o embasamento teórico, 
seguido de pesquisas documentais. Os resultados encontrados nas pesquisas 
apontaram que as famílias vivenciam problemas legais, econômicos, sociais, violência 
e adoecimento físico e psíquico, que aumentam as dificuldades na participação e 
como lidar com os sentimentos durante o tratamento. Concluindo que é de grande 
importância a presença da família em quase todas as propostas de políticas de 
tratamento dos dependentes, demonstrando que é valioso o desempenho desses 
membros para um resultado satisfatório no procedimento. 
 
Palavra-Chave: Dependência Química. Substâncias Químicas. Acompanhamento 
familiar. Acompanhamento Psicológico. 
 

ABSTRACT: This article aims to discuss the consequences caused by chemical 
dependency to the dependent and family members, aiming at the great importance of 
the family in the family treatment process. Thus, it was possible to know the 
consequences of the strategies used by the family to deal with the issue of chemical 
dependence. In the research process of this study, the method of bibliographic review 
was used for theoretical basis, followed by documental research. The results found in 
the research showed that families experience legal, economic, social problems, 
violence and physical and psychological illness, which increases the difficulties of 
participation and of how to deal with feelings during treatment. Concluding that the 
presence of the family is of great importance in almost all policy proposals for the 
treatment of dependents, demonstrating that the performance of these members is 
valuable for a satisfactory result in the procedure. 
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INTRODUÇÃO 

 

A dependência química é uma doença que pode estar relacionada a vários 

fatores, e um deles é à família, podendo vir de um histórico de abuso da substância 

na família. Pois, com isso, os riscos de serem desenvolvidas por familiares é bem 

maior. Outro fator da dependência química, é que ela é considerada uma doença 

biopsicossocial que pode afetar vários outros âmbitos, gerando prejuízos na vida do 

indivíduo, sendo eles, problemas familiares, físicos, psicológicos, sociais e 

psiquiátricos.  

Para Vasconcelos e outros (2015), o uso excessivo de drogas é considerado 

questão de saúde pública, pois gera diferentes danos na vida do sujeito. Atualmente 

a dependência química corresponde ao acontecimento extensivamente discutido, pois 

o abuso de substâncias psicoativas tornou-se um grande problema social e de saúde 

pública na sociedade. Falar sobre o uso de drogas e dependência mostra questões 

que estão relacionadas ao campo da saúde, que traz vários questionamentos sobre 

saúde e doença ao longo da vida do homem. 

Existem vários tipos de drogas, sendo elas as mais usadas: a cocaína, crack e 

o álcool. Hoje em dia, essas são as que têm o maior poder de destruição na vida 

profissional e pessoal do indivíduo. Geralmente, essas substâncias são consumidas 

em momentos em que o dependente está a procura do prazer, pois são utilizadas pelo 

seu efeito de relaxamento, assim ignorando todos os problemas e pessoas ao seu 

redor. 

Por isso, a família acaba se tornando um dos principais grupos afetados 

quando um membro passa a fazer uso recorrente de substâncias químicas, tal 

comportamento afeta a saúde de todos os envolvidos, tornando frágil a relação entre 

eles. O aumento recorrente e abusivo do consumo de substância química eleva o risco 

de problemas familiares, no trabalho, físicos, sociais, legais e até mesmo de 

segurança pública, o que acentua a necessidade de atenção. 

Este estudo tem como objetivo apresentar as consequências do uso de 

substâncias químicas em excesso no âmbito familiar e proporcionar a identificação 

das dificuldades enfrentadas pela família durante o processo de tratamento do 

dependente químico. 
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MÉTODO 

 

Para o desenvolvimento desse artigo foi realizada uma revisão bibliográfica 

para o embasamento teórico, seguido assim de uma pesquisa documental.  Existe 

uma diferença entre os dois tipos de pesquisa, a diferença está essencialmente na 

natureza das fontes. A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos, e utiliza 

fundamentalmente contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto. 

Já a pesquisa documental, embora seja semelhante à pesquisa bibliográfica, 

ela é de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico (GIL, 2002). Para 

a pesquisa documental buscou-se reportagens em portais de notícias, artigos e 

revistas que mostram o contexto abordado neste trabalho, como as famílias são 

afetadas pela dependência química, e foram mostradas também quais estratégias 

elas encontram no enfrentamento à dependência química do familiar.  

Toda pesquisa documental foi feita via internet, sendo elas em jornais online, 

visto a maior acessibilidade que teríamos nas reportagens. Os termos utilizados para 

as buscas são os mesmos abordados no decorrer deste trabalho, entre eles 

Dependência química e família e Dependência química e o seu impacto sobre a 

família.  

A partir dos termos de busca encontramos notícias que falam sobre pesquisas 

que mostram a dimensão de famílias que têm um parente dependente químico e como 

as substâncias desestruturam e destrói a família de dependentes, outras abordam que 

a dependência é problema que afeta toda família e sobre os reflexos da dependência 

química na família. Foram encontradas também notícias que falam sobre apoio para 

familiares de dependentes químicos em projetos, programas e orientações de 

psicólogos, e ainda no geral algumas reportagens abordam sobre o papel de apoio da 

família ao dependente químico.  

Os meios de pesquisa utilizados foram o Google acadêmico, e a biblioteca 

eletrônica da Scientific Eletronic Library Online (SciELO), pesquisas bibliográficas e 

documentais e artigos científicos.  

Foram utilizados 10 artigos, dentre eles artigos de portais, artigos científicos e 

revisão bibliográfica. Por meio de tais pesquisas, foram analisadas com as famílias 

são afetadas pela dependência química, como afetam suas rotinas e convivências. As 
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lutas enfrentadas pela recuperação dos dependentes químicos foram investigadas 

sobre alguns possíveis  transtornos gerados e a importância de ter um 

acompanhamento psicológico neste momento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da criação desse artigo, foi permitido verificar e analisar como a vida 

da família e do dependente químico é afetada, mostrando as dificuldades e as 

consequências enfrentadas pela família durante o tratamento do dependente químico.  

 

Caracterização da produção do conhecimento 

 

Para a confecção deste artigo foram analisadas 8 referências, entre elas, 

artigos, revistas, portais e sites de notícias. As informações das referências estão 

apresentadas no Quadro 1. 

Quadro 1- Caracterização das publicações incluídas no artigo, segundo fonte, 

ano e título. 

 

Fonte Ano Título do Artigo/ Matéria 

Rev. Entreteses – 

Unifesp 

2016 Álcool: Problemas causados pelo consumo custam 

7,3% do PIB 

 

Hosp. Santa Mônica 2018 Dependência química: Entenda as causas, 

consequências e sintomas deste transtorno. 

 

CNM 2021 Na pandemia, atendimento de dependentes 

químicos aumentou 54% 

 

UNIAD 2021 O aumento do consumo de drogas na pandemia. 
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Terra 2021 Dados apontam para aumento de 54% no 

atendimento de dependentes químicos. 

GOV 2022 Atendimento a pessoas com transtornos mentais 

por uso de álcool e drogas aumenta 12% no SUS 

DoR Consultoria 2022 Aumento do consumo de álcool e drogas na 

pandemia: um sinal alarmante. 

Portal Medicina e Saúde 2022 Hospital Dia: tratamento de dependentes 

químicos, sem internação, quintuplicou nos últimos 

anos. 

 

Ao analisar cada publicação, pode-se notar um aumento a cada ano em 

comparação aos anos anteriores. Nota-se também que os anos que houve mais 

aumento ao uso de substâncias químicas foram os anos de 2019 a 2022, por 

consequência da pandemia da Covid-19 

Segundo alguns autores, existem quatro estágios em que a família passa, mas 

devido à singularidade e subjetividade de cada uma, pode não se apresentar no 

mesmo processo em todas elas. 

1º Estágio é o predomínio do mecanismo de defesa da negação. No qual tanto 

o dependente quanto a família passam por situações e conflitos, porém não 

conversam sobre tal situação e sua problemática. 

2º Estágio, a família já se preocupa com situação, tenta controlar o uso das 

substâncias, mas evita falar sobre a situação, não reconhece que essa pode ser a 

causadora do problema. 

3º Estágio é onde os membros principais da família assumem os papéis rígidos, 

realizando assim a inversão de papéis. A família começa a assumir a responsabilidade 

de atos que não são seus. Fazendo assim com que impeça que o dependente químico 

perceba os seus próprios problemas advindos do consumo excessivo de substâncias 

psicoativas. 

Já o 4º estágio é conhecido pelo desgaste emocional da família, podendo até 

surgir alterações comportamentais entre os membros da família. É onde a situação 

começa a ficar insustentável, ocasionando um distanciamento entre os membros, 

gerando assim uma desestruturação familiar.  

Através das análises dos estágios foi possível identificar seis categorias 

temáticas relacionadas às consequências da dependência de SPA na família: 1) 



88 
 

Revista Integrare – Faculdade Estácio Teresina Ano 3 Vol. 1 2022 ISSN 2595-0266 

 

emersão de sentimentos paradoxais nos familiares, 2) problemas econômicos e 

legais, 3) adoecimento físico e psíquico, 4) interação social comprometida, 5) violência 

doméstica, física e psicológica e 6) sintomas de codependência. Neste presente 

artigo, será citado três das seis categorias, que são elas: 

 

Consequências da dependência de substâncias psicoativas na família 

Sendo a família as pessoas que mais sofrem com o impacto de um de seus 

membros dependentes. Ocasiona-se em uma situação em que usuários incluem o seu 

vício no seu cotidiano, através disso, começam a mudar os hábitos, fazendo assim 

com que não aceitam restrições, disciplinas, tendo dificuldade de retornar ao seu 

cotidiano, ao trabalho ou até mesmo aos estudos. 

 O uso das substâncias ilícitas e não ilícitas, inicialmente se dão por curiosidade 

ou como um estímulo para o enfrentamento  de situações desagradáveis que ocorrem 

na vida do dependente. 

 

Problemas econômicos e legais na vida de um dependente químico. 

 

O uso constante e abusivo das substâncias ocasionava em prejudicar as 

relações e o trabalho do dependente, afetando assim a sua qualidade de vida e 

também sua vida financeira. Tal situação, quando ocorrido com frequência, gerava 

uma grande desorganização na vida pessoal e profissional, levando a pessoa a faltar 

ao trabalho, a não conseguir cumprir as suas atividades no qual era designada, 

mediante a isso, ocorria a perda do emprego. Por motivo da perda do emprego, 

começaram a surgir relatos de furtos ou desvio de objeto de valores de casa. 

 

Violência doméstica, física e psicológica. 

 

Entre vários outros tipos de violência presentes, a mais registrada e a mais 

recorrente foi a violência doméstica, ela atinge pais, cônjuges e filhos. A violência 

contra os filhos pode gerar distúrbios em seu desenvolvimento, gerando assim 
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dificuldades na fala, na aprendizagem cognitiva e na convivência social. Já nas 

mulheres, como mães e esposas, podem gerar bastante medo de serem agredidas 

fisicamente pelos dependentes. 

 Essas agressões por vezes ocorrem quando estão sob efeito das substâncias. 

Ocasionando por sua vez, um convívio instável com a família. Um ponto importante, 

é que crianças e adolescentes criadas em famílias onde os membros abusam ou são 

dependentes químicos, apresentam sério risco elevado para abuso físico e sexual. 

 

CONCLUSÃO  

 

Com esse artigo foi possível confirmar a grande importância e contribuição da 

relação da família do dependente químico no processo de recuperação. De acordo 

com o embasamento dos achados bibliográficos utilizados, contribuíram para os 

resultados deste estudo. 

Essa pesquisa mostrou que o bom relacionamento entre familiares e 

dependentes químicos é fundamental e possibilitou o conhecimento sobre as 

consequências da dependência no contexto familiar que transpassam os problemas 

relacionados à agressões físicas, furtos e divórcios.  

 Sentimentos que mais foram demonstrados por familiares, são: o medo, 

respectivos a violência doméstica, agressões psicológicas e físicas, e também raiva, 

culpa e vergonha por ter um membro dependente na família. Além disso, foram 

identificadas outras consequências, sendo elas: desgaste físico e emocional, por 

conta das exigências de cuidados com o dependente, podendo gerar um adoecimento 

familiar. 

 Como foi descrito neste estudo, a dependência química pode ser pelo consumo 

de drogas lícitas ou ilícitas, é que vem se tornando uma válvula de escape para 

diversos problemas no cotidiano de muitas pessoas. Sendo assim, o consumo dessas 

substâncias, tem sido o causador de inúmeras doenças físicas e psicológicas. Nos 

resultados, as famílias demonstram que sentem uma carência de recursos 

terapêuticos, para que possam amenizar as consequências sofridas. Pois, através das 

dificuldades sofridas durante o processo terapêutico do membro dependente, 
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perceberam a importância do profissional de saúde como um intensificador do 

comprometimento da família ou do dependente.  

 Portanto, é de grande importância que o profissional procure uma capacitação 

na área de acompanhamento familiar, é que revise e aperfeiçoe sua compreensão 

para que possa fornecer os instrumentos necessários a família no cuidado e 

tratamento da dependência química. 
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